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RESUMO ção micorrízica VA. As médias da freqüência da
infecção rnicorrízica não apresentaram diferen-
ças significativas entre os cultivares testados ao
nível _qe 5% de probabilidade. O cultivar
N L-ALLEN-3, secundado pelo cultivar
NL-BR-1-3, apresentou a maior média de in-
tensidade de infecção MV A, diferindo o primei-
ro estatisticamente dos cultivares A LLEN-
FR-3 e BJA-592. É provável que um mais
elevado grau de colonização das raízes esteja re-
lacionado a uma maior resistência ou tolerância
à seca.

SUMMARY

MYCORRHIZAL VA INFECTION OF
COTTON CULTIVARS IN A
NATURAL SOIL UNDER LOW
MOISTURE CONDITIONS

Com a finalidade de determinar o grau de
infecção micorr(zica V Aem 19cultivares de algo-
doeiro herbáceo, Gossypium hirsutum L., plan-
tados em solo natural sob condições de escas-
sez de água, foi instalado um experimento em
casa-de-vegetação da Universidade Federal do
Ceará. Referido experimento consistiu de 19
tratamentos e 5 repetições num delineamento
estat(stico inteiramente casualizado. O solo
utilizado foi um Podzólico Bruno Acinzenta-
do, pH 6,0, não esterilizado e não inoculado,
oriundo do campus do Pici, cultivado com al-
godoeiro arbóreo (Gossypium hirsutum L. varo
Marie Galante Hutch.). As plantas foram irriga-
das apenas 2 vezes por semana para manter no
solo um baixo teor de umidade. O tempo de du-
ração foi de 90 dias, após os quais as plantas fo-
ram colhidas e o grau de infecção micorr(zica
V A foi determinado, segundo o método de co-
loração de PHILLIPS & HAYMAN 18, comple-
tado pelos critérios de ASIMI3.

Os cultivares BR-1 e SU-0450/8909, reco-
mendados para cultivo na região Nordestina,
apresentaram as mais altas freqüências de infec-

19 cultivars of cotton, Gossypium
hirsutum L., were grow in soil under low
moisture conditions. The soil used was a
Grayish Brown Podzolic soil, non-auto-
clàve and non-inoculated, with pH 6,0,
cultivated with Gossypium hirsutum L.
varo Marie-Galante Hutch.
The experiment, conducted under gree-
nhouse conditions, consisted of 19 treat-
ments and 5 replication in a completely
randomized designo The plants were irri-
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gated with tapy water only twice a
week in arder to maintain a low moistu-
re in the soil. After 90 days the plants
were harvested and frequency and inten-
sity of mycorrhizal V A infection were
determined. The main results showed
that B R-1 and SU-0450/8909 cu Itiva-
rs, recommended to the semi-arid condi-
tions of Northeast of Brazil, showed the
highest freqüency of MV A infection and
cultivars NL-ALLEN 3 and NL-BR-
1-3 both considered to be drought resis-
tant, showed the highest intensity of
MV A infection. It is probable that a hi-
gher colonization of roots is related to a
higher drought resistance.

No Brasil, .COLLOZI FILHO et alii5 ve-
rificaram que o algodoeiro em solo natu-
ral apresentou uma percentagem de co-
lonização micorrízica de 32% e que esta
colonização se correlaciona significativa-
mente com o número de esporos de fun-
gos MV A no solo, enquanto SIOUEI RA
et alii26 testaram o efeito de seis fungos
micorrízicos . vesículos-arbusculares so-
bre o crescimento e nutrição do algo-
doeiro (Gossypium hirsutum L.) e cons-
tataram que essa malvácea exibiu eleva-
do grau de micotrofismo e dependência
micorrízica e que G. c/arum, G.gregaria e
G. macrocarpum foram os de maior efe-
tividade simbiótica.

Pesquisas indicam que os fungos
MV A, provavelmente, podem melhorar
a resistência ou tolerância das plantas à
seca, estimulando, principalmente, o
transporte de água (SAFI R et alii23,24 ;
ALDON'; NELSON & SAFIR'6). Plan-
tas micorrizadas são menos suscet íveis
ao murchamento e ao choque do trans-
plantio do que as plantas não micor-
rizadas, indicando que são mais hábeis
em extrair a umidade do solo ( MENGE
et allii'3 ; LEVY & KRIKUM 12; HAR-
DI E & LEYTON8). Sob condições de es-
tresse h ídrico a resistência ao transporte
d'água é diminuída como resultado da
infecção micorrízica V A (ALLEN et
alli2). Acredita-se que esta redução de
resistência deve ser devido a uma me-
Ihoria na absorção de água, um aumen-
to da fotossíntese ou a elevados níveis
de citoquinina que estimulam a abertu-
ra dos estômatos. As hifas dos fungos, ra-
mificando-se no solo, provavelmente, au-
mentam a área de absorção e podem ul-
trapassar as zonas secas que envolvem as
ra ízes em crescimento lento, durante os
períodos de seca (NYE & TINKER17).
MOAWAD 15 mostra que a infecção
MV A em sorgo é estimulada, dentro dos
limites estudados, quando decresce a
umidade do solo. Aparentemente, a colo-
nização micorrízica é mais rápida quan-
do a umidade do solo é menor que a ca-
pacidade máxima de retenção de água
(REID & BOWEN 20). MOAWAD'4 res-
salta o papel dos fungos MV A como

Algodão, Infec-
ção MV A, Resis-
tência à Seca.

PALAVRAS-CHAVE:

INTRODUÇÃO

I númeras plantas, entre elas o algo-
doeiro, associam-se simbioticamente com
fungos MVA (JOHNSTON").

Estudos sobre micorrizas V A em al-
godoeiro têm sido realizados envolvendo,
especialmente, a interação com nematói-
des e fungos fitopatogênicos (RONCA-
DORI & HUSSEy22 ; HUSSEY & RON-
CADORro; DAVIS et alii6; SMITH et

alii27). RICH & BIRD2' verificaram
que o crescimento do algodão é estimu-
lado pelos fungos MV A, principalmente
em solos deficientes em fósforo. PUGH
et alii'9 observaram que o nivel de ferti-
lidade do solo, a temperatura, o nível do
inóculo e o cultivar do algodoeiro foram
os fatores que mais influenciaram a mi-
corrização e o crescimento do algodoei-
ro.

MENGE (1982), citado por HAR-
LEY & SMITH9, trabalhando com algo-
doeiro em solo tratado com fungicidas,
verificou que os fungos MV A podem ser
eliminados ou terem seus propágulos re-
duzidos e, a menos que estes sejam rein-
troduzidos através de inoculação, a cul-
tura apresenta sinais de deficiência de
fósforo e microelementos.
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cia e a intensidade de infecção micorrízi-
ca VA pela técnica de coloração das raí-
zes de PHILLIPS & HAYMAN18, com-
plementada pelos critérios de ASIMI3.
Os valores da freqüência e intensidade
de infecção apresentados na Tabela 1
foram calculados a partir das médias
aritméticas percentuais encontradas, de-
vidamente transformadas para arco sen
V%: e anal isadas estatisticamente pelo
teste de Tu key, ao nível de 5% de pro-
babilidade.

agentes reguladores do consumo de água
pelas plantas. SALINAS & SANCHES25
afirmam que as associações micorrízicas
V A podem ser vistas como responsáveis
pelos mecanismos fisiológicos que carac-
terizam as diferenças entre variedades
botânicas, no que se refere ao comporta-
mento em relação a baixos níveis de fós-
foro e condições de alta acidez do solo.
Isto, também, pode ser admitido no
comportamento de cultivares com rela-
ção à seca.

O objetivo do presente trabalho é
a determinação da infecção MV A em
cultivares de algodoeiro herbáceo, plan-
tados em solo natural sob condições de
escassez de água, procurando-se estabe-
lecer uma relação entre o percentual de
colonização das raízes e a resistência à
seca dos cultivares testados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

MATERIAL E M~TODO

Na Tabela 1 encontram-se os dados
relativos à freqüência e intensidade de
infecção micorrízica vesículo-arbuscular
em ra ízes de algodão cultivado em solo
natural sob condições de escassez de á-
gua no solo. Dos 19 cultivares testados, os
cultivares B R-1 e' SU-O450/8909 foram
os que apresentaram os maiores graus de
freqüência de infecção micorrízica, em-
bora não diferindo significativamente
dos demais, ao nível de 5% de probalida-
de, pelo teste de Tukey.

Deve-se frisar que os cultivares
B R-1 e S~-O450/8909 foram, ao lado do
cultivar ALLEN-333/57, justamente
aqueles recomendados pelo CNPA4 da
EMBRAPA como os melhores para o
incremento da produção de algodão
herbáceo no Estado da Para íba devido
sua adaptabilidade às condições nordes-
tinas e pela sua resistência à FER-
REIRA et alii7 também demonstraram
a superioridade do cultivar B R-1 dentre
29 cultivares testados em relação à tole-
rância ao cloreto de sódio na germinação.

Com relação à intensidade de infec-
ção MVA, o cultivar NL-ALLEN-3, se-
cundado pelo cultivar NL-BR-1, apre-
sentou a maior média de intensidade de
infecção MV A, senrlo ambos os cultiva-
res considerados resistentes à seca.

Pelos altos coeficientes de variação
obtidos (Tabela 1) verifica-se que há uma
necessidade de aperfeiçoamento do mé-
todo de avaliação da infecção MV A,
além de se testar cultivares em diferen-
tes níveis de umidade do solo sob con-

Um experimento foi conduzido em
casa-de-vegetação no Centro de Ciên-
cias Agrárias da Universidade Federal
do Ceará, em sacos de polietileno com
capacidade para 3kg de solo. O solo uti-
lizado foi um Podzólico Bruno Acinzen-
tado, pH 6,0, não esterilizado e não ino-
culado, oriundo do campus do Pici, culti-
vado com Gossypium hirsutum. L. Marie-
Galante Hutch. As sementes de 19 culti-
vares de algodão herbáceo (Gossypium
hirsutum L.), provenientes do Centro
Nacional de Pesquisas do Algodão
(CNPA)4 da EMBRAPA, Campina Gran-
de, Paraíba, foram tratadas com hipoclo-
rito de sódio a 0,5%, lavadas com água
destilada e se meadas diretamente nos sa-
cos plásticos; após a germinação as plan-
tas sofreram um desbaste em que se dei-
xaram 2 plantas por parcela. A irrigação
do experimento era procedida apenas 2
vezes por semana, para manter no solo
um baixo teor de umidade. O delinea-
mento estatístico empregado foi o intei-
ramente casual izado com 19 tratamentos
e 5 repetições,

Ao final do experimento, 90 dias
após o plantio, foram avaliadas a freqüên-
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TABELA 1

Freqüência e Intensidade de Infecção MVA em 19 Cultivares de Algodão Herbáceo (Gossypium hirsutum L.)
em Solo Natural sob Condições de Escassez de Agua. Média (transf. arco sen vT%l de 5 Repetições.

Fortaleza, 1987.

42,49 8

57,18 8

44,73 a
51,91 a
59,49 8
35,52 a

50,128
64,14 8
57,33 8
45,12 a
52,77. a
58,66 8
56,44 8
58,10 8
45,87 a
75,48 a
50,44 a

47,898
45,13 a

39,85 ab
30,89 ab

23,29 ab

28,48 ab

25,32 ab

16,37 b
22,66 ab

37,91 ab

37,32 ab

39,92 ab

34,68 ab

33,77 ab

54,17 a
35,67 ab

46,06 ab

37,42 ab

39,94 ab

24,97 ab

20,33 b

ACALA - FP03
SU - FP03
ALLEN - FP03
SU - FAF
ACALA - FR3
ALLEN - FR3
SU - FR3
SU - 0450/8909

DPL- 16
NL - REBA - B50
IAC - 19

USA-COKER- 310
NL-ALLEN-3
STU - 7A - USA

NL-BR-1-3
BR-1
PR - 4139

NL-REBA-PG-3
BJA - 592

cv (%)
DMS

35
40

40
31

Médias seguidas de uma mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probalidade.

o cultivar N L-ALLEN-3, secun-
dado pelo cultivar NL-BR-1-3, mos-
trou o mais alto nível de intensidade de
infecção MV A, sendo ambos considera-
dos resistentes ou tolerantes à seca, e é
provavel que um mais elevado grau de
colonização das raízes do algodoeiro es-
teja relacionado a uma maior resistência
ou tolerância à seca.

dições rigorosamente controladas, visan-
do obter-se diferenças significativas nos
parâmetros analisados.

É possível, baseando-se principal-
mente nas afirmações de SALINAS &
SANCHES25 e NYE & TINKER17,
que um mais elevado grau de coloniza-'
ção das raízes de alguns cultivares ob-
servado no presente trabalho esteja as-
sociado a uma maior resistência à seca.
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